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IMPOSTO DE RENDA: O pacote prevê o au-
mento de 10% do Imposto de Renda cobra-
do das pessoas físicas. O ganho de arrecada-
ção estimado era de R$ 1,2 billhão por ano. 
O PFL quer reduzir o aumento de imposto à 
metade. Com  isso, o governo pode perder 
R$ 600 milhões de arrecadação adicional. 

INCENTIVOS FISCAIS: O governo anun- 
ciou redução linear, em 50%, de todos os in- 
centivos fiscais setoriais e regionais. A eco- 

nomia planejada era de R$ 550 milhões. O 
PFL, principalmente, o do Nordeste , está 
contra a proposta porque ela atinge princi-
palmente os incentivos concedidos à região. 
Se prevalecer a pressão pefelista, o pacote 
perderá R$ 550 milhões. 

DEMISSÕES: O governo anunciou a demis-
são de 33 mil servidores federais não-está-
veis, planejando economizar R$ 357 mi-
lhões. O ministro da Administração, Bresser 

Pereira, constatou, porém, que o governo 
economizaria apenas R$ 36 milhões porque 
teria que gastar, para pagar as indenizações, 
cerca de R$ 321 milhões. Portanto, são R$ 
357 milhões a menos de economia no paco-
te fiscal. 

TOTAL PREVISTO NO PACOTE: R$ 20 bi- 
lhões 	2 1 NOV 1997 
PERDA PROVÁVEL: R$ 1,507 bilhão 


